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mente, o estado de saúde de S. ;dico, os curativos conseguidos, o 

M . Imperador é o mais Mfta/iufo-j tratamento empregado, discute-

rio que se tem visto, desde que ei- os e sujeita-os á apreciação dos 

lepartio para lá, a Illm\ Câmara seus consocios. Pois bem. O Dr. 

Municipal da Corte e alguns par- Charcot deu conta ahi da enfer-

ticulares já elegeram commissões midade do nosso monarcha, do 
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Todos os negócios concernen­
tes á esta typographia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon-
cellos. 

Aos srs. assicjnantes 
Pedimos aos nossos dignos assinan­

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
íicinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assinatu­
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

S. .ti. o Imper.virtr e 
o Dr, Charcot 

De hoje a um mez seguramente, 

conforme as ultimas noticias vin­

das da Europa, estaremos com 

S. S. M . M . Imperiaes outra vez 

no Brazil, de volta de sua longa 

e dispendiosa viagem, se algum 

outro contratempo não soffrerem 

até o dia da partida para cá, o 

que praza aos céus não aconteça. 

C o m o se tem mandado dizer d 

Europa pnra o Brazil qu\ actm' 
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Que motivo linha a inexplicável in 
differença da moça, naquelle mo 
raento ? Talvez ei Ia própria não o 
soubesse manifestar. E1 p.»ss:velqu' 
as conseqüências da conversa preo­
cupassem mais seu espirito, do qiih 
as palavras trocadas entre sua mai »• 
Seixas. 
—Que significa isto, Aurelia? per 

gunliiu o moço. 
—Ellaémài. Fernando, e tem « 

direito de inquietar-se p»lo futuro d« 
sua íillia. Quanto á mim, sabequ. 
amo sem condicçães, e nunca ih« 
perguntei onde me leva esse amor. 
Sei que ella é minha felicidade, e i 
to me basta 
No dia seguinte D. Emiiia commo 

nicou á filha o resultado da converso 

Janeiro. Mas, se/.não for lá tão 

satisfactorio quanto se diz o esta-

dode saúde de S. M . o Impera­

dor, entretanto, não ha razão 

ponderosa para se acreditar total­

mente no contrario, porquanto 

ainda agora foi o próprio Dr. 

Charcot, uma das summidades 

médicas européas, quem decla­

rou, alto e bom som, na Acade­

mia de Scieucias de Pariz que S 

M. o Imperador vae muito bem, 

sendo certa a sua cura mais ou 

menos breve. 
•i 

Sabemos que, como se faz na 

Imperial Academia de Medicina 

Io Rio de Janeiro! existe em Pa-

siz para o mesmo fim a Academia 

ie Sciencias médicas, composta 

ios professores mais celebres de 

âriz.e da qual é sócio honorário 

S. M . olmperador. 

Alli cada sócio apresenta 

em dia de sessão os factos 

nais notáveis da sua vida de me-

jue tiver* com Seixas, é reiterou os 
»eus conselhos, com as razões do cos* 
tuiue : 
—Si eu tivesse a desgraça de per-

le-la, minha mai, sua filha jÂ náo 
uearu só. Teria para ampara-Ia 
ilômde sua lembrança, um amor 
que náo a abandonará nunca. 
A viuva deixou escapar um gesto 

de duvida. 
—Creia minha mài; o desejo de 

const rfar-me digna do homem á 
juem amo, me protegeria melhor do 
que um marido do ácáso. 
D. Emitia nao insistiu mais. Lem­

brou-se que ella também sacrificou 
por um amor igual, e nào podia exi­
bir da filha mais coragem do que ella 
• ivera pura resistir ao impulso do co­
ração. 
Seixas que a noite anterior deixara 

Vurelia, commovido pela cândida 
bnegaçâoda menina ; quando sou-
>e que ella havia regeitado sem os-
tíiitaçào um partido por que suspi* 
cavam muitas das mais fidalgas mo-
;as da corte não pode conter oa im­
pulsos da alma generosa. 
Apresentou-se em casa da D. Emi-

ui e pediu a mão de Aurelia, que lhe 
'"i concedida. 

V 
Ao saber que estava justo o casa-

nento da sobrinha, considerou-se o 
o*!tnos derrotado em seus planos. 
.orno, porém era homem que nào 
abandonava facilmente uma boa idéa 
cogitou no modo d* nào perder a par­

que S. M . o Imperador ficará 

com certeza curado. 

Ora, diante de um tão anima­

dor e, sem duvida, fundamentado 

prognostico, promettendo resta­

belecer a saúde do nosso monar­

cha em breve tempo, resta-nos 

esperal-o de braços abertos e 

vel-o dirigir ainda os destinos do 

nosso paiz com intelligencia e pa­

triotismo. 

Ha quem diga por'ahi que 5. 

M . o Imperador, por mais me­

lhorado que volte da Europa, 

não poderá mais imperar, pois 

que está intdilisado pelo amolleci-

mento cerebral que soffre. Entre­

tanto, esse conceito vulgar não 

está ainda comprovado pela opi­

nião dos profissionaes, nem pela 

desconnexão dos actos praticados 

pelo nosso monarcha. Pensamos, 

pois,que será até melhor a presen­

ça de S. M . olmperador quanto 

antes no paiz,emface das emergen 

Uda. 
A única idéa que lhe oceorreu foi 

de expediente banal; mas acontece 
quesito estes precisamente os que 
surtem melhor effeito, quando se 
trata de assumptos que se resolvem 
pelas conveniências sociaes. 
Em sua passagem para a casa de 

Aurella,viaSeix aá janella, na rua 
das Mangueiras, uma menina, apon­
tada, entre as elegantes da corte. 
Para o nosso jornalista fora inquali­
ficável grosseria, encontrar-se com 
uma senhora bella e distineta, sem 
enviar-lhe no olhar e no sorriso, a 
homenagem de sua admiração. 
Seixas pertencia a essa classe de 

homens, creados pela sociedade mo­
derna, e para as quaes o amor deixou 

cias da crise transformista que a 

todo instante nos está ameaçan­

do, e assim então poderemos «ver 

para crer» em que estado estará 

o nosso primeiro representante, 

se incapaz ou não, depois de sua 

penosa viagem. E' verdade que 

não devemos cahir na cegueira de 

suppôr que S. M . o Imperador 

ainda se ache tão forte e pujante, 

a ponto de poder empregar gran-

actividade em seu governo. Não 

iremos até ahi ; mas, ao menos 

na quadra actual, em que ha a 

maior divergência entre distinc-

tos cheios políticos e os seus cor­

religionários componeutes do Mi­

nistério io de Março, entende­

mos ser de algum proveito o re­

gresso de S. S. M . M . Imperiaes 

a^ Brazil, maxime achando-se o 

nosso monarcha em estado espe­

rançoso e mais ou menos satisfa­

ctorio de saúde, conceito este 

apoiado pelo Dr. Charcot e mé­

dicos assistentes do Imperador. 

S. M . a Imperatriz, a virtuosa 

esposa do Imperador, também 

vae ganhar uma coroa de louros 

pela .ua dedicação conjugai e 

bondade pessoal. E' bom que 

haja festa popular—imperial na 

Corte, que servirá para desmen-

de Fernando com Adelaide. 
A primeira vez que enconlron uo 

Amaral na rua do Ouvidor, o velho 
insinou-seem sua intimidade; á ti­
tulo de felicitação encareceu-lhe ao 
ultimo ponto as vantagens do casa­
mento da filha com Seixas. 
—Com geito, o melro esta seguro ! 

concluiu ao despedir-se. 
Amaral náo via de boa sombra a 

intimidade de sua filha Adelaide com 
oDr. Torquatro Ribeiro, que além 
de pobre, estava desaranjado. A 
idea do Lemos sorriu-lhe* Achou mo­
dos de introduzir em casa Seixas, 
para quem este novo conhecimeni<* 
veiu á ser um tônico poderoso. 
Desvanecidas as primeiras effusò.*> 

do puro e int mo contentamento, que 
de ser um sentimento, e tornou-se que lhe deixou o generoso impulso uma fineza obrigada entre os cava­
lheiros e as damas de bom tom. 
A moça pertencia á mesma eschola. 

Também ella era noiva, como Seixas; 
e não obstante recebia com prazer o 
cortejo galante. Si por acaso os dois 
se encontrassem em alguma sala, 
ausentes daquelles com quem esta­
vam promettidos, teceriam sem o 
menor escrúpulo um innocente idyl-
lio pata divertir a noite. 
Nessa casa da rua das Mangueiras 

morava o Tavares do Amaral, empre­
gado da Alfândega. Lemos qu« fre­
qüentava um velho camarada da vi-
sinhança, talvez já na intenção de 
manter um ponto de observação, no­
to» aqoella mutua corrfspondedcia 

de pedir a mao de Aurelia; come­
çara Fernando a considerar pratica­
mente a influencia que devia exercer 
em sua vida esse casamento. 
Calculou os encargos materiaes á 

que ia sujeitar-se para montar casa, 
e manté-ia com deceiv ia. Lembrou-
se quanto avulta adespeza com o ves­
tuário de uma senhora, que freqüen­
ta a sociedade ; e reconheceu que 
suas posses não lhe permettiam por 
emquanto o casamento com uma mo­
ça bonita e elegante, naturalmente 
inclinada ao Irxo, que é a flor dessas 
borboletas de azas de seda e tulUe. 
(Continua.) 
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tir muitos boat s por ahi espa­

lhados, sendo certo que sem a 

Corte e o exercito nada se fará 

contra o rei. 

RABISCOS 

"Marilia de Dirceo 
XI parte 

Lyra v. 
,-—R » 

ThomH2 Antônio Gonzaga, desembargador 
« ouvidor, foi conspirador na republica Mi­
neira, cujos chefes foram condennadoH a de­
gredo-, sendo um delles morto, — oTira-Den-
tes. 

Gonzaga apaixonou-se por uma linda mo­
ça e, tendo sido desterrado, posto que protes­
tasse sempre pela sua innocencia, não 
consegu'o casar-se com a sua deusa. Então 
escreveu a MAR1LIA D E DIRCEO, nome 
que deu á sua enamorada, para desabafar os 
seus sentimentos ; producçâo esta, que é um 
verdadeiro primor litteranô. 
Damos hoje a lyra V. da II parte, <\n® foi 

uma das quemnito nos agradaram. 
Kil-a: 
Já,ja me vai, Marilia, branquejando 
Louro cabello, que circula atesta ; 
Este mesmo, que alveja, vai cahindo, 
E pouco já me resta. 

As faces vâo perdendo asjvivas cOres, 
E vão-se sobre os ossos enrugando, 
Vai fugindo a viveza dos meus olhos; 
Tudo se-vai mudando. 

Se quero levantar-me, as costas vergâo ; 
As forças dos meus membros já se gastão ; 
Vou a "da*r pela casa huns curtos passos, 
Pesão-me os pés, e arrastão. 

Se algum dia me vires desta sorte, 
Vê que assim me não pozamão dos annos: 
Os trabalhos, Marilia, os sentimentos, 
Fazem os mesmos damnos. 

Mal te vir, me dará em poucos dias 
A minha mocidade o doce gosto ; 
Verás brunir-se a pelle, o corpo encher-ee, 
Voltar a cõr ao rosto. 

No calmoso Verão as plantas seccâo ; 
NaPrimavera, que aos mortaes encanta, 
Apenas cae do Ceo o fresco orvalho, 
Verdeja logo a planta. 

A doença deforma a quem padece; 
Mas logo que a doença faz seu termo, 
Torna, Manlia, a ser quem era d'antes, 
O definhado enfermo. 

Suppoe-me qual doente, ou qual a planta, 
No meio da desgraça, que me altera: 
Eu também te supponho qual saúde, 
Ou qual a Primavera. 

Se dão esses teus meigos, vivos olhos 
Aos mesmos Astros luz,e vida as flores, 
Que effeitos não farão, em quem por ellew 
Sempre morreo de amores ? 

Pela minha parte, digo a v. exia. que, si 
foaae poeta, queria uma prisão para conside­
rai-a uma Marilia, e expandir meu lyrismo 

O Rabi&cador. 

«$alto cie Itii 

Pedem-nos d'aquella Fregue-
zia que, como já foram nornea 
das as autoridades policiaes para 
lá, providencia que já devera ser 
tomada desde muito, façamos 
ver aorvd. bispo da diocese que 
a Freguezia está sem vigário ha 
bastante tempo, facto este que só 
pode depor contra a Diocese 
paulista e não contra os habitan­
tes do «Salto», que, anciosos, es­
peram ver brevemente alü um di­
gno Parocho. 

O Salto continua a progredir, 
e achamos muito judiciosas a> 
observações d'esse pedido, pois 
que náo sabemos para que existe 
lá uma Igreja Alem d'isto, ha 
no anno algumas festas religiosas 
que se costumam realisar no Sal­
to que mas per falta de vigário. 
ficam muitas vezes esquecidas. 
Essa exigência deverá ser logo 

satisfeita, náo tanto a bem do lo-
gar, como a bem da Igreja e da 
religião de Christo. 

D e m i s s ã o «Revista dos Oonstru-
Consta-nos que já foi concedi-! o t o r e s » 

da exoneração solicitada pelo nô -j Recebemos essa interesante e 
so digno amigo, dr. JoãpThomaz'(util revista,publicada mensalmen-

de Mello Alves, 
substituto d'esta 

O dr. Joáo Thomaz, por in- Vianna 
commodo de saúde na pessoa.de: .Não. podemos nos_.fiur.tar, alde­

ai . JUHJJ illUlllUt-«W«v»i*M 

do cargo de juiz no Rio dè Janeiro ç : redigida 
comarca. pelo" hábil engenheiro, dr. Araújo 

sua senhora, quç.jp. se acha res­
tabelecida, retiroü-se pára a suar 
fazenda do /ngá-mirym, ha algum 
tempo, mas pretende de lá voltar 
logo depois de extincta aqui a Va­
ríola. 

Compra de sitio 
Sabemos que o dr. Cer.ario de 

Freitas, conceituado eprestimoso' 
facultativo d'esta cidade, já fe­
chou o negocio sobre o sitio que 
ia comprar no bairro do . Pedre-
gulho eque pertencera ao finado 
Commendador Francisco Cor­
reia Pacheco, ficando definitiva­
mente com o referido sitio por 
um preço mais oa menos razoá­
vel. 

Desastre 
Na tarde do dia 18 do corren­

te João Rodrigues dirigindo um 
carroção de quatro rodas perten­
cente ao dr. José Elias, ao passar 
pela Rua de Sant'Anna, foi victi-
ma de um lamentável desastre 
por terem-se espantado os ani-
maes que puxavam o carroção, 
vindo este fortemente de encon­
tro a um lampeã© da rua e frac-
turando o osso de uma das per­
nas de João Rodrigues. 
O paciente, graças aos primei­

ros socorros prestado pelo digno 
e prestimoso negociante desta ci­
dade, sr. Manoel Rodrigues de 
Arruda Campos, que immediata-
mente mandou chamar às medi 
cos foi medicado logo pelos dis-
tinctos clinicos. drs. Cesario de 
Freitas e Bento do Nascimento, 
secdono dia seguinte remettido 
paro a Misericórdia. • 
Cuidado com os animaes das 

carroças, senhores conduçt.Qrçs ! 

Fallecimento 
Falleceu de.anasarca n'èsta ei-

dade e enterrou-se irasantehon.-
tem no cemitério municipal |a 
exma. sra. d. Francisca Leite 
de Sampaio, virtuosa e estimada 
esposa do sr. José Ferraz Bueao* 
e que contava ja avançada idade, 
O sahimento foi concorrido ê 

teve iogar á tarde. Deixa nume­
rosa prole e era casada ha mais 
de 60 annos. 
Damos os nossos pezaames á 

sua inconsolavel família. 
•• — — o . 

O u tro 
Falleceu também na madruga­

da de hontem o conceituado den­
tista e digno moço, Ignaçio ̂ de 
Paula Campos, victima de ezy-
ripela cerebral. 
A sua morte tem sido bastante 

sentida geralmente n'esta cidade 
pela estima do que gozava:.. 
A família enviamos os nossos 

sinseros pezamos. 

«ORebate^ * • • 
E" este o titulo de um violento 

campeão que nasceu a gora em 
S. Paulo para defendera causa 
republicana. Traz vários artigo* 
muito- calorosos t é bem redigi-
'de. 
! Agradecemos a remessa. 

sejo (de manifestar aqui o quanto 
nos(maravilhou a Revista dos Con-
tfructprçs, diganade toda reçom-
rhendação, não só pelos seus bem 
elaborados artigos scientificos. 
como pelos seus mappas,., traça 
dos e figuras. 

Agradecemos a espontânea re-j 
messa'com que nos mimoseou o; 
illustre redactor da Revista e cha-1 
mamos a attençáo da classe dos 
engenheiros, immediatos interes­
sados nas custrucçoes em geral. 
para uma tão excellente revista. 
cujas condições de assignatura 
são as mais módicas possiveis. 

Formulário Therapeu 
tioo 

Chamamos a attençãp do pu­
blico para o interessante annun-
cio que faz, na secção competen­
te de nossa folha, o intelligente e 
illustiado dr. TheodoroReichert, 
conceituado medico clinico na 
Província e de grande nomeada 
em Piracicaba, onde* reside, so­
bre o seu importante trabalho in­
titulado—Formulário Therapentico. 
Na verdade o Formulário, tra­

zendo cerra de duas mil receitas, 
com a descripção das moléstias 
em que-são applicados innumeros 
medicamentes novos c velhos, é 
uma obra de grande vantagem pa 
ra todos, graças ao esforço e ac-
tividade do seu digno e laborioso 
autor. 
Acha-se encarregauo de vender 

o Formulário Therapeutico do dr. 
Theodoro Reichert, n'esta cidade, 
Luiz Nardy de Vasconcéllos. 

• < * • 

Eleição Senatorial 
Os. candidatos do partido con-
servádorj há próxima eléiçJo se­
natorial,, que deve realisar-seno 
dia 10 de Agosto, são os seguin­
tes : 

Dr. Joaqnim LopesChaves, fa­
zendeiro, residente em Taubaté. 

Conselheiro Manoel Antonie 
Duarte .de Azevedo, advogado, 
residente na capital. 

Conselheiro Rodrigo Augusto 
da Silva, proprietário, residente 
na capital. 

partido Liberal 
Conselheiro Bernardo Avelino 
Gavião Peixoto, fazendeiro, resi­
dente em S. Paulo. 

Conde do Pinhal, fazendeiro, 
residente em S. Carlos do Pinhal 

Dr. Francisco Antônio de Sou­
za Queiroz Filho, fazendeiro, resi 
dente em S. Paulo. 

Partido republica­
no 

Dr; Joaquim Saldanha Mari­
nho, advogado, residente no Rio 
de Janeiro, 

Dr. Luiz Pereira Barretto, me­
dico, residente em S. Paulo. 

Francisco Glycerio, advogado 
e fazendeiro, residente em Cam­
pinas. 

Conservador dissi­
dente 

Dr. João Mendes de Almeida, 
advogado, residente em S. Paulo 

Movimento da Varíola 

Desde o dio 18 entrarão no la-
zareto 11 dos quaes 10 vindos 
da rua de Sorocaba, e um do Ba­
irro Alto qu£ parece fora infeccio 
nar se no de Sorocaba. 
Sahiram restabelecidos 3 apôz 

rigorosa desinfecção e lavagem. 
Falleceram 2 de variola hemor­

rágica, dos quaes um filho de 
morphetico. 

Existem no lazareto 38 dos 
quaes 16 em convalescencia e 23 
em tratamento, entre estes feliz­
mente até hoje não ha nenhum 
que inspire serio receio, 
No bairro de Sorocaba não ha 

mais doente algum, e também em 
toda cidade não ha hoje cazo ne­
nhum suspeito. 

A cerca do Bairro Alto onde 
. hontem appareceu o caso que lo­
go foi recolhido ao lazareto, a ze-
,loza e digna auetoridade tomou 

I de prompto as precizas providen­
cias para que o mal não se pro­
pague n'aquelle bairro populoso 
de proletários. 

t * 

Gamara Municipal 
4a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

16 DE MAIO DE 1888 
PRESIDÊNCIA D O DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de O. Garcia 
Achando-se presentes, as ioho 
ras da manhã, os Srs. Vereado­
res, Dr. Alvim, J. Feiiciano. Mar­
tins de Mello. Major Garrett, Cus­
todio Leme, Dr. Octaviano e 
Carlos Pereira faltando os Srs. 
Drs. Freitas e Augusto Cruz. este 
c o m a causa participada, foi a-
nerta a sessão, lida e approvada 
a acta da antecedente. 
Eicaram a Câmara inteirada do 

-onteúdo da Circular do Gover-
10 de 27 do mez pToximo passa-
Jo, e o Sr. Presidente encarrega-
Jo de buscar as informações exi­
gidas pela Circular do mesmo Go­
verno de 7 de Março do mesmo 
anno corrente.—Foram lidos e 
vão abaixo transcriptos dous of-
ficios do Dr. Paula Sousa, nos 
quaes prestou as ultimas informa-
ções e as contas definitivas em re 
lação ás obras do abastecimento 
d'agua desta cidade e bem assim 
uma nota detalhada dosmateriaes 
existentes.—Por indicação do Sr. 
Presidente foi resolvido que a 
Câmara offlciasse ao Dr. Paula 
Sousa manifestando-lhe que se a-
cha satisfeita com as obras do 
abastecimento d'agua desta cida­
de e que se lhe offerecesse em 
nome deste município um teste­
munho de q> e conduzio á seu ter 
m o ditas obras com inteira pro­
ficiência e dedicação.— Foram 
approvarfas as trez indicações se­
guintes, a primeira feita peles Ve­
readores Srs. Major Garrett e 
Dr. Octaviano e as duas ultimas 
offerecidas pelo mesmo Major 
Garrett: «De accordo com o ar-

http://pessoa.de
http://nos_.fiur.tar
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tigo 189 de Código de Posturas noas, do serviço de estudo do rio 
d'esta Câmara, indicamos que se- feété. e construcção da ponte so­
ja nomeado um ajudante para o bre o mesmo rio, foram arrebata-
Fiscal, attenta a ciscumstancia daspelasgrandesenchentesdomez 
de que pelos afazeres d'este car- de Janeiro de 1887, mas felizmen-
go.nao pôde u m sò indivíduo dar te encontradas depois em perfei-
va^ão a todo o gerviço «Indico to extado, occasionando apenas 
para o lugar de ajudante do Fis- as dispezas necessárias para des-
çal desta cidade o ei Ia dão José cobril-as e reconduzil-as ao por-
do Amaral Campos.» Indico que to. 
seja preenxido o lugar vago de 
Membro da Commissao de Obras 
pvbhcas por haver conseguido a 
exoneração do dito lugar o Sr. 
Dr. Octaviano Pareira Mendes. 
— O s Srs. Presidente e Carlos Pe­
reira combaterão a primeira indi­
cação supra e votaram contra a 
mesma, por entenderem ser abso­
lutamente desnecessário n'esta ei 
dade o car o de ajudante de fis­
cal, não só porque, como infor­
mou o fiscal em plena Câmara, el-
le só até duas horas da tarde dá 
expediente ao.s serviços ordina 
rios de seu cargo, como porque 
esse cargo de h-je por di tnte vae 
se tornar menos oneroso por ha 
ver sido nomeado um fiscal para 
a Freguezia da Salto que até h >je 
se achava sob a junsd cção do fi­
cai desta cidade.—O dito Verea­
dor Carlos Pereira votou também 
contra a segunda indicação aci­
ma mencionada e pediu que e 
declarasse o seu voto nesta acta. 
Foi nomeado membro da C o m 

missão de obras publicas, na va 
ga deixada pelo dr. Octaviano, o 
sr, Major Garrett.- Foi adiada 

(Continua.) 

SECÇAO LIVRE 
Modloo 

O Dr. Lazzanni participa ao 
puDlico e a seus clientes que, em 
quanto continuar o serviço me-
d co dos vanolosos no lazareto á 
s.eu cargo, sò dará consultas em 
sua resMencia e vizitaiá os doen­
tes em seus domecilies de manhã 
cedo ate 9 horas, e de tarde só de 
pois das 4 horas, para ter tempo 
de proceder á sua rigorosa desin-
tecçao pessoal, afim de evitar o 
menor receio nas pessoas temero­
sas de que elle possa carregar 
gerniens da moléstia infecciosa, e 
declara bem alto que não ha e-
xemolo de medico servir de ve-
hiculo á contidos, quando em­
prega as cautelas que sua própria 
sciencia lhe ensina. 
A prova cabal d'isto è q u e 

nos gabinetes bacteriológicos, on­
de examinao-se, estudáo-se e cui-
tivao-se es mLrubios das mais 
mortiteras e terríveis moléstias in-

para ser discutida na próxima ses jtecciosas e contagiosas, como são 
são esta outra indicação feita pelo o carbúnculo. a hydrophobia. a 
mesmo Major Garrett .'«Indico lebre amarella, a tuberculose, a 
que estaCamara mande construir, lepra, etc, etc. nao ha exemplo 
onde, convier no largo—José Bo Jue terem sido os médicos vehícu 
nifacio, duas ou três latrinas parajlo de transporte de germens e 
uso das lavandeiras da lavanderia 
municipal.—Remetteo-se á Com-
missão de Contas uma petição d*» 
dr. Antonino Carmelino de Mes 
quita Barros sobre cultas.—A-
chando-se pr sentes prestaram ju­
ramento dos cargos de Zelador 
das obras do abastecimento d'a-
gua e suas dependências e de fis­
cal da Freguezia do Salto, Joa­
quim Antônio de Almeida e To-
bias Pires de Oliveira — O s offi 
cios acimj referidos*são dos theô-
res seguintes : 

«Ytú, i3 de Maio de 1888. 
—Illmo. Sr..—Tendo mensal­
mente relatado todas as ocor­
rências mais importantes que se 
deram nas obras do ahasteumen 
to cfagua desta cidade e descrip-
to as diversas phases pelas quaes 
ellas iam pasmando poderei ser 
muito breve na exposição que 
passo á fazer das dispezas totaes 
que ellas accasionaram. -Iniciadas 
á i3 de Agosto de 1886 pela de­
marcação d finitivado reservató­
rio de distribuição no local então 
conhecido pelo nome de «Quintal 
do Carmo» proseguiram ellas sem 
interrupção até 6 do corrente 
quando ficaram completamente 
concluídas. 

contagiosos quando procedem á 
contenciosa desinfecção pesso­
al e muiam de trajes ao sahirem 
dos h >spitaes, ou dos gabinetes 
onde estudáo es hábitos, costu­
mes e reproJucçao destes seres 
invisíveis e impalpaveis que deter 
minam as partes, que dizimão os 
homens e es animaes. 
Tem havido, sim, não poucos 

cazos de médicos dedicados á sci-
encia cahirem victimas de mo­
léstias contagiosas, mas não del-
les immunes, contaminarem as 
cidades, como mal e indevida­
mente inculcam os malévolos aos 
mais crédulos do povo, e que de 
modo nenhum deve-me receiar 
d'aquelles que por charidade e 
dedicação visitão aos pesteados. 

1'agamento de juros 
O procurrdor da Câmara Mu­

nicipal d'esta cidade, faz publico 
de ordem da mesma Câmara, que 
do Jia i3 do corrente em ciante 
faz pagamento a s accionistas pa 
ra , o abastecimento d'agua- dos 
juros vencido no semestre de Io 

de Janeiro á Ho de Junho do cor-
reme anno, e bem assiM á aquel-
ies que nJo receberam do se-

Durante todo este tempo, feli- mestre de Io de Ju»hoá 31 de Ce-
zmente, náo se teve de lamen- membro do anno passado. 

tarum só incidente grave.—Ape­
nas u m operário imprudente, de 
volta do serviço, teve um braço 
queimado pela explosão de uma 
pequena quantidade de pólvora 
que conduzia.—Medicado á tem­
po em poucas semanas voltou á 
seus affazeres sem prejuiso maior 
do que a cessação de seus ordena­
dos durante o tratamento, que 
correu por minho conta,—As ca-

Ytú l2de Julho de 1888. 

Frederico José de Moraes. 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito de orphãos 
da comarca especial Itú, etc. 
Faço saber aos que e presen 

tiverem, que no dia 28 do cor­
rente mez, logo depois das auden-
cias, em a porta da câmara muni­
cipal, se fará praça para a venda 
e arrematação a quem mais der 
e maior lanço offerecer, do im-
movel seguinte: o terreno e 
rancho sitos no bairro do B o m 
Retiro, deste termo, pertencentes 
ao espolio de Benedicto Silvestre 
de Pontes e sua mulher Zeferina 
Maria, que vão á praça indepen­
dente de avaliação. Para que 
chegue á noticia de todos mandei 
passar o presente, será affixado 
no logar do costurne e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itü, aos desoito 
de Julho de 1888. 

Eu, João Carlos de Camargo 
Teixeira, escrivão o escrevi. 

F, fl. Eseobar. 

—an — 
Odr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar,juiz de direito de Or-
f»hãos da comarca especial de 
tú, etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia ti­
verem, que no dia 28 do corrente 
mez, em a porta da câmara mu­
nicipal, logo depois da audiência 
deste juizo, se fará praça para 
venda e arrematação, a quem 
mais d. r e maior lanço offerecer, 
do immovel seguinte : uma sorte 
de terras, situada no bairro do 
Caiacatinga pertencente ao espo-
tio de Antônio Leme da Silva Te-
norio e sua mulher Maria da 
Candelária avaliada por duzentos 
mil réis. Para que chegue a noti­
cia de todos mandei passar o pre­
sente, que será aífixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Itú, aos 18 de Julho de 
1888. 
Eu, João Carlos de Camargo 

Teixeira, escrivão o escrevi. 
F. R. Escobar. 

0 cidadão Francisco Fernando de Bar­
ros, 1* Juiz de Paz desta parocliia 
de Itú. etc. 
Tendo de se proceder á eleição de 

um Senador por esta província para 
preencher a vaga deixada pelo falle-
cimentodo Conselheiro Jào da Silva 
Carrào, no dia 10 de Agosto próximo, 
designado peloexra. Goxerno da pro­
víncia em a circular de 15 de Junho 
próximo passado, para ter lugar a di­
ta eleição, pelo presente edital nos 
termos do artigo 124 do regulamento 
11 • 8213, de 13 de Agosto de 1881 con­
voca os 2' e 3' juizes de paz José 
Custodio Leme e Francisco Martins de 
Mello e os dous immediatos Francisco 
de Arruda Moraes e Antônio J. Libo-
rio para no dia 9 do referido mez de 
Agosto, as 9 horas da manhã, com­
parecerem no edifício da câmara mu 
nu ipal desta cidade, afim de forma­
rem a meza eleitoral que tem de pre­
sidir à eleição de um Senador no dia 
immediato. 
E para constar mandou lavrar o 

presente que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado n'esta cidade de 
Itú ao 1- de Julho de 1888.—Eu Fe-
pciano Leite Pacheco esxriváode paz 
bue o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 
• — « » — 

O cidadão Francisco Fernando de Bar­
ros, 1* Jaiz de Paz d'esta parochia 
de Ytú. 
Tendo do se proceder a eleição de 

um senador por esta província para 
preencher a vaga deixada pelo falle-
cido conselheiro Joáo da Silva Carrào 
do dia lOde Agosto próximo designa 

em a circular de 15 de Junho próxi­
mo passado, para ter liigar a dita elei 
ção, pelorpresente editrtl, nos terraoe 
do artigo 134 do regulamento n 
8213 de 13 de Agosto de 1881, convo­
ca os eleitores d'esta* Parochia afim 
de comparecerem no Referido dia 10 
deAgosto próximo futuro, as 9 horas 
da manha no paço da câmara muni­
cipal desta cidade, para proceder-se 
à eleição de um senador, que terá 
lugar n'aquelte dia, devendo cada 
eleitor apresentar g»*a titulo antes de 
votar, escrevendo na cédula trez no­
mes para senador. 
Outrasim acedala não poderá ser 

assignada, e deverá ser escrita em pa­
pei branco ou anilado, nào sendo 
este transparente, nem ter marca, 
signalou numeração, e será fechada 
de todos os lados, tendo o rotulo : 
«Para Senador». 
E para costar mandou lavrar o pre­

sente que rerá affixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de Itú, 
ao 10 de Julho de 1888. Eu Feliciano 
Leite Pacheco, escrivão de paz que 
o escrevi. 

Francisco Fernando de Barre*. 

ANNUNCIOS 

C O N V I T E 
Indalecio de Camargo Pentea­

do e seus filhos convidam a todos 
os seus amigos e parentes para 
assistirem á missa do anniversa-
rio do íallecimento de sua sem­
pre chorada esposa e mãe, d. 
Balbina Guilhermina de Castro, 
que será resada na Igreja do Car­
mo, quaita-feira. 25 do corrente. 
ás 7 horas da manhã. 
Desde já confessam se profun­

damente gratos a todos aquelles 
que se dignarem concorrer para 

esse acto de religião e caridade. 

Nesta typographia sediré quem 
tem um bom para alugar. 

Do dr. Theodoro Reichert, con­
tendo perto de 3.000 receitas ; 
lioro de grande utilidade para os 
médicos, pharmaceuticos, fazen 
deiros e chefes de famílias ; ven­
de-se no ereriptorio desta folha. 
Preços : 
Brochado 4.000 mil reis 
Encadernado 5.000 mil reis 

Fazenda Pirahy 
Vende-sc esta fazenda comeery., 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en­
genho de assucar etc. 

A fazenda ainda possue terre­
nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'estâ 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

te edital virem ou delle noticia «do pelo exmo. governo da província 

Casa 
Vende-se uma boa casa na rua 

deS. Rita; para tratar com d. 
Carolina Pinto. 
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Participa a seus amigos e frrguezes que recebeo um va-
n .do e esc Ihido sortimente de vinhos de todas as marcas, cer­
vejas, licores, tamaras, mortadella, ameixas, figos, goiabada de 
c .sccio, no/.cs, amêndoas, queijos do Reino superior, biscoutos 
inglezes, manteiga, azeitonas, petitpois, passas, marmelada, doces 
m calda, batatas inglezas, molho inglez. conservas, vellas de 
composição, etc. ; encontra-se também um completo sortimento 
de enchadás, bacias, pandejas, balde^ de todos os tamanhos,louças, 
e todos os c.eneros da terra que nã é possível mencional-o^. 

Tem ern[>re uma grande partida do afamado fumo do Jahú e 
outros fumos desfiados, sortimento- que vend barato porque com­
pra nas principaes casas importadoras. 

O proprietário desta casa de negocio,convicto das vantagens ex-
cepcionaes que o publico pôde obter com aposse de g» nerosde pri­
meira qualiJade.convida-o a vizitaro seu estabelecimento que acha-
.•o sortido ao alcance de todas as exigências. 

RUA DA PALMA—'Travessa da Matriz) 
MANOKI, RonRioiiEs DE ARRUDA CAMPOS. 

12-Rua de S. Bento-12 

:v S. PAULO 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, ame­
ricanas, inglezas, belgas e francezas, carabinas Winchester, Colt' e 
Spencer, espingardas fogo central Choke-Bore, pistolas, carabinas 
Flobert, revolvers Smith & Wesson e de outros fabricantes. 

Crande sortimento de cartuchos fogo central e a broche, 
de todos os calibres e de differentes fabricantes, balas e espoletas 
espanadores, vassouras* escovas e cutelariade Rodger. 

Especialidade em artigos de pesca e de viagem, oleado. 
tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudezas de armarinho, 
papel pára escrever, envetoppes, etc. D. ROQUE DA SILVA & C 

IMPORTAÇÃO DIRFXTA Dl EUROPA E ESTADOS UNIDOS 
FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

— DE 

Algodão taco de M a s as gnalidates. Venflas por atacado 

PEREIRA MENDES & C 

a/ 
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Deposito e agencia em S 
CHAVES & COMP,. 

Paulo na casa de PRADO, 
á rua da Estação n. 6. 

"Í3 

iWSI i 

Vende-se nesta ty-

pogr ia. 

mm m mmm 
r,(Tein sempre em deposito caí' 

secca do Rio da Prata, rece­
bida directamente ) 

, S. PAULO W-È Ml 1 11 

DE 
JC &QUI1I THOMAZ PACHECO JORDÃO 

Tendo o proprietário deste estabe­
lece O auryiuen lado o seu fabrico 
era - da boa acceitaçno que tem 
tido QS produetos da sua fabrica re-
solv u fazer qraude reducçào nos 
preços como abaixo se vè. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
De 10;. 25 
D e 2 5 a 5 0 
De 50 -ara cima 
Sabão aboclò superior kilo 
amarello kilo 
Preto 13 kilos 
Velas composição pei 
TV 

sc cera caixa 
itas Pequenas 

Ditas do cebo n. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 c. 

cebo azeite c 
Óleo Ipeaimin c. 
Óleo de amendoim pára meza kilo 
Graxa especial para carro e Troly Kilo 

3:000 
2:200 
2:800 
2:700 
2:600 
240 
240 

3:500 
15:000 
10:500 

7$ 
8$ 
23$ 
30$ 
1:300 
640 

Na chácara d-> Dr. José Elias 
VEND\S X DINHEIRO 

YTU' 
it. q C Li 

tf 

'mMmm. M̂Miffisasn 

ao 
Neste estabelecimento incontest.ivelmente.de primeira ordem 
ontra-s-e o melhor sonimentn em ARMARINHOS, FERRAGENS! 

/OUÇAS, M O L H A D O S egêneros do paiz. Quempreusar comprar 
tiges de Itixos 1 roprios para presente* não os deve fazer sem pri-

n :ifo ir ver e lindo sortimento que esta casa a<.aba de receber e que 
acha em ( : iosiçáo na sala vitrina, no mesmo prédio do estabele­

cimento. ,'essa mesma vitrina serão expostos todos os domingos 
artigos novo. que sempre recebem . 

aclieco J o r d ã o M o r a e s 
1©—»'i© 

http://incontest.ivelmente.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


